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CRISTIANISMO 
ÓRGÃO DE RENOVAÇÃO ESPIRITUAL E ORIENTAÇÃO ECUMÊNICA 

Sucessor de "O Mundo Cristão" e "Cooperador Cristão" 

ANO XI SÃO PAULO (BRASIL) — MAIO-JUNHO DE 19S0 N.° 131-132 

HNOTHCOES 
Preparação e 
Improvisação 
■ T 1 fase de implantação do Protestantismo no Brasil, era ine- 

111 n vitável certa improvisação de recursos, ante a natural ca¬ 

rência de homens e de meios materiais. 

Mas essa improvisação — que às vêzes, e em parte, ainda 

parece inevitável —, tem ido além dos limites mais razoáveis, E 

em nome da urgência dos interêsses da evangelização e por fôrça 

de razões financeiras, têm faltado alguns esforços, mais intensos 

e mais definidos, com respeito à preparação de homens para o ser¬ 

viço da Igreja, e também no que se refere a certos métodos e feições 

do trabalho cristão. 

A cultura moderna e a sociedade contemporânea têm recla¬ 

mos a que as Igrejas somente poderão atender com mais vagar e 

na medida possível. Mas também é necessário lembrar que às 

vêzes catalogamos como artigo de luxo, em nossas comunidades 

religiosas, alguma coisa que apenas representa exigência funda¬ 

mental da obra cristã. 

Não queremos dizer que as Igrejas, em face daqueles recla¬ 

mos, devam buscar exageradas especializações, como seriam, acaso, 

as que se tornassem imitações estrangeiras não compatíveis jom 

o nosso meio. E' lícito afirmar, todavia, que existem falhas, em 

nosso trabalho, que se explicam pelas nossas improvisações. 

A êsse propósito, se indagássemos, francamente, se nossas 

escolas de Teologia estão fazendo tudo o que deveriam ou pode¬ 

riam fazer, e se elas estão sendo utilizadas em tôda a extensão 

de suas possibilidades, as respostas não poderiam ser positivas em 

todos os casos, pois não raro são encaminhados para a linha de 

frente das operações cristãs homens que sofreram graves incon¬ 

venientes das improvisações. E' por falta de uma necessária pre¬ 

paração — é preciso reconhecer — que nós enxergamos lacunas 

e defeitos sensíveis, na obra da educação religiosa; que vemos guias 

espirituais com idéias tão falhas sobre os reais fundamentos da fé. 

sôbre a natureza de nosso Livro básico, e mesmo no tocante ao 

caráter de nossa missão eclesiástica; e que, bem largamente, apre¬ 

sentamos ao público serviços e ofícios religiosos de uma pobreza, 

desordem e aridez lamentáveis. 

Afinal, o que tem acontecido, bastante, é que nossa prepa¬ 

ração ministerial assume demasiado caráter inieleciualisia e dou¬ 

trinário. Quer isso dizer que ela se faz, até certo ponto, sob o 

pensamento de que as expressões práticas da vida eclesiástica, e 

muitos de seus trabalhes oficiais e públicos, não reclamam prepa¬ 

ração técnica, específica, profissional, mas devem ser deixados em 

grande parte ao senso e à inspiração dos que os efetuam. 

Tem havido, na Providência de Deus, numerosos e abençoa¬ 

dos obreiros, cujo bom senso e agudez psicológica têm suprido, 

com alto proveito, as deficiências de uma preparação adequada 

Não é justo, porém, e não é sensato, confiar em tais milagres e 

desconhecer o perigo das improvisações. Pois necessitamos de 

clérigos e leigos que, servidos de uma alta e larga visão do Cristia¬ 

nismo, tenham igualmente uma segura visão das realidades prá¬ 

ticas de todo o serviço cristão. 

Temos de confiar e também de agir. 

Liçèes cüa írsdsa 

«EXEMPLO de espírito 

ecumênico e de persistente 

ação unionista, na índia, é de¬ 

veras impressionante. 

Em 1947, já se havia organi¬ 

zado a Igreja da índia Meridio¬ 

nal, formada pelo concurso de 3 

Igrejas — uma das quais era 

também resultante da união de 3 

outras — e que se constituía 

de elementos Congregacionais, 

Presbiterianos, Luteranos, Meto¬ 

distas e Anglicanos. 

Dez anos depois, toma vulto 

— pela decisão de várias Igre¬ 

jas, agora reforçada pela Igreja 

Anglicana —■ a idéia, então apro¬ 

vada, e para vigorar em 1961, da 

formação da Igreja da índia Se¬ 

tentrional. Essa nova corpora¬ 

ção eclesiástica vai expressar 

eminentemente o espírito ecu¬ 

mênico, pci incluir em sua orga¬ 

nização nada menos de 7 Igre¬ 

jas atuais, a saber: a da índia, 

Paquistã, Burma e Ceilão (An¬ 

glicana); a Unida da índia Se¬ 

tentrional; a Metodista da índia 

Meridional; a Metodista (da 

Conferência Britânica e Austra¬ 

liana); a Sociedade Missionária 

Batista na índia e Paquistã; a 

Igreja dos Irmãcs; a Igreja dos 

Discípulos. E como aconteceu 

no caso da união no território 

meridional, em 1947, agora, no 

plano setentrional de 1957, a 

consumar-se em 1961, uma das 

Igrejas que entram na futura 

união, a Unida da índia Seten¬ 

trional, já é resultante, por sua 

vez, e muito s5gnificaiivamente, 

do concurso de 11 corporações 

— nas quais se notavam elemen¬ 

tos Evangélicos e Reformados, 

Presbiterianos, e Unidos do Ca¬ 

nadá, êstes que, ainda por sua 

vez, provêm de Metodistas, Con¬ 

gregacionais e Presbiterianos. 

Assim, pois, a futura Igreja 

da índia Setentrional, ao iniciar 

em 1981 as suas atividades, vai 

incluir em seu seio essa curiosa 

multiplicidade eclesiástica, va¬ 

riando desde o extremo Angli¬ 

cano até o extremo dos Irmãos, 

Batstas e Discípulrs. Unidade 

na variedade. União no espírito 

evangélico. Lição eloqüente e 

confortadora de quanto vale o 

espírito de amor cristão, desejo¬ 

so de vencer os obstáculos da 

incompreensão humana. 

À situação no Brasil é menos 

complexa. Nós, porém, ainda 

não estamos acordados. 

Obra Significativa 
lí DEVE ser iniciada êste ano, 

em Genebra, num terreno 

de 34.000 metros quadrados, a 

construção de um edifício para 

sede do Conselho Mundial de 

Igrejas. Além de uma ampla ca¬ 

pela, salas de conferências e de 

pesquisas, biblioteca, o edifício 

terá 200 salas para escritórios, e 

abrigará também algumas ou¬ 

tras organizações religiosas de 

caráter geral. 

Êsse edifício, moderno e de 

grandes proporções, que vai re¬ 

clamar despesas no valor de 10 

milhões de francos suíços, pro¬ 

clamará, seguramente, que o 

Conselho Mundial é uma obra 

sem precedentes na história da 

Igreja, bem consolidada, e que 

oferece as mais ricas e mais po¬ 

sitivas esperanças. 

E' tempo de fazer-se maior 

justiça ao Conselho Mundial e 

de não procurar anal!sá-lo ou de¬ 

fini-lo por via de um constraste 

com outro organismo, que é o 

Conselho Internacional de Igre¬ 

jas Cristãs. 

O Conselho Mundial de Igre¬ 

jas não se preocupa em contro¬ 

vérsias doutrinárias e eclesiásti¬ 

cas, e não é expoente de quais¬ 

quer tendências econômico-so- 

ciais que ofereçam os perigos 

que se lhe atribuem. E' apenas 

— e isso é tudo! — um organis¬ 

mo ecumênico, isto é, organismo 

que vai congregando e deseja 

congregar tôdas as Igrejas dis¬ 

postas a uma aproximação espi¬ 

ritual e atividade cocperaiiva. 
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NOITES DOMINICANAS 
Ernesto Thenn de Barros 

£OMO preparativo à Novena 

de Orações pela Unidade dos 
Cristãos (27 de maio a 5 de ju¬ 
nho) e em seu seguimento, orga- 
nizou-se em S. Paulo uma série 
de conferências para o último 
sábado de cada mês, desde mar¬ 
ço até outubro, a realizarem-se 
no Convento dos Dominicanos, 
nas Perdizes. Nelas foram esca¬ 
lados para falar, alternadamen¬ 
te, um pastor evangélico e um 
frade dominicano. 

Tivemos o privilégio de assis¬ 
tir à segunda delas, a 30 de abril, 
a cargo de Frei Carlos Josaphat. 
Numeroso auditório enchia a 
vasta igreja do convento. Sai- 
mos entusiasmados pelo que lá 
se disse e cujas idéias marcan¬ 
tes tentaremos reproduzir. 

De início apontou o orador pa¬ 
ra o fato que o maior obstáculo 
à unidade dos cristãos é a con¬ 
cepção de Igreja, sustentada pe¬ 
las diversas corporações ecle¬ 
siásticas. Sem querer entrar 
propriamente no terreno da Teo¬ 
logia, Frei Carlos salientou a di¬ 
ferença fundamental que existe 
entre as demais religiões e filo¬ 
sofias, de um lado, e o Cristia¬ 
nismo. Os fundadores de reli¬ 
giões deixaram um ensino a ser 
seguido. Jesus Cristo, ao con¬ 
trário, fundou uma instituição, a 
Igreja, que é o seu corpo místi¬ 
co e continua sua obra na terra. 
A função da Igreja é, pois, reve¬ 
lar Cristo aos homens. A Igreja 
não tem sua finalidade em si 
mesma, mas deve ser transpa¬ 
rente a fim de deixar ver, atra¬ 
vés de seu corpo, a pessoa au¬ 
gusta do Salvador. A Igreja 
existe para servir, mostrando 
Cristo aos pecadores. A Igreja 
precisa estar sempre em refor¬ 
ma, a fim de corresponder às 
necessidades do mundo. 

Salientou o orador que a ne¬ 
cessidade de reforma se tem ma¬ 
nifestado durante tôda a vida da 
Igreja. Antes dos Reformado¬ 
res do século XVI, personalida¬ 
des eminentes como S. Francis¬ 
co de Assis, São Domingos e 
muitos outros expressaram ane¬ 
los por reforma. Referindo-se a 
Lutero e Calvino, dos quais fa¬ 
lou com compreensão e simpa¬ 
tia, Frei Carlos mencionou que, 
a princípio, Lutero não preten¬ 
dia provocar uma cisão na Igre¬ 
ja, porquanto, dirigindo-se a 
Leão X, o Reformador apelou 
“de um Papa mal informado pa¬ 
ra um Papa informado”. Não 
sendo atendido nas suas reivin¬ 
dicações, foi-se cavando pouco a 
pouco um abismo entre a Refor¬ 
ma e a Sé Romana. Na Refor¬ 
ma protestante entraram fato¬ 
res sociais e políticos estranhos 
à religião. E’ conhecida a in¬ 
fluência de alguns príncipes ale¬ 
mães, sem cujo poderio tempo¬ 

ral não se teria consolidado a 
separação de Roma. Outro ele¬ 
mento que favoreceu a rejeição 
da autoridade romana foi a exis¬ 
tência de vastos bens pertencen¬ 
tes à Igreja e taxas eclesiásticas 
extorsivas que pesavam sôbre o 
povo, na Alemanha. Calvino, 
por sua vez, na carta dirigida a 
Francisco I, rei de França e que 
figura na sua conhecida obra 
“Instituição da Religião Cristã”, 
encarece a necessidade de uma 
reforma da Igreja de seu tempo. 

Seja dito de passagem que a 
nós, protestantes, causou lison- 
geira impressão a justa aprecia¬ 
ção da Reforma feita por Frei 
Carlos, isenta de qualquer alu¬ 
são à pretensa falta de caráter 
de Lutero, que soi encontrar-se 
em autores católicos. 

Infelizmente os Reformadores 
protestantes não foram compre¬ 
endidos pela Cúria Romana, 
afirmou Frei Carlos, o que pro¬ 
duziu o rompimento. Atual¬ 
mente, continuou o orador, exis¬ 
te muita incompreensão entre 
católicos e evangélicos que seria 
desejável desaparecesse, em be¬ 
nefício da harmonia entre os 
cristãos. Passa a mencionar al¬ 
gumas acusações feitas pelos 
protestantes ao Catolicismo e 
oferece a respectiva defesa. 

Segundo os protestantes, os 
ritos no Catolicismo substituem 
a fé que seria necessária; a sal¬ 
vação se alcança pelas obras e 
não por meio de Cristo, graças 
à intercessão dos Santos na gló¬ 
ria; os méritos da Missa tomam 
o lugar do único sacrifício de 
Cristo no Calvário. Para Frei 
Carlos, a fé deve acompanhar os 
sacramentos, para serem váli¬ 
dos; a Missa não denota uma in¬ 
suficiência da obra do Calvário, 
é antes uma atualização da mes¬ 
ma, para que seja apropriada 
pelos fiéis (o que, parece-nos, se¬ 
ria bastante semelhante à dou¬ 
trina evangélica referente à 
Santa Ceia); pela doutrina cató¬ 
lica, segundo afirmou o orador, 
os Santos na glória, bem como 
os vivos, se interessam e inter¬ 
cedem pelos outros homens, po¬ 
rém a salvação decorre dos mé¬ 
ritos de Cristo. 

As explicações de Frei Carlos, 
parece-nos, têm a virtude de 
atenuar bastante o conflito que 
alguns apontam entre a doutri¬ 
na católica e a evangélica, no to¬ 
cante à salvação. Entretanto, 
como bom “protestante”, temos 
presentes as afirmações de au¬ 
tores católicos, de que a virtude 
dos sacramentos decorre do 
opus operaium, do rito realiza¬ 
do segundo as prescrições canô¬ 
nicas, o que parece tornar des¬ 
necessária a fé. Estaremos en¬ 
ganados? Peio menos na práti¬ 
ca, esta é uma atitude comum 

entre os católicos, por exemplo: 
a criança batizada está salva; a 
que morre sem batismo, vai pa¬ 
ra o Limbo. Quanto à doutrina 
da intercessão dos Santos, por 
mais simpática que seja, não te¬ 
mos nenhuma segurança de que 
nossos irmãos no Além nos vêem 
e nos ouvem, pelo menos essa 
esperança não se fundamenta 
nas Escrituras Sagradas. 

Combatendo certos exageros 
da crença popular — e esta foi 
a parte da conferência que mais 
nos impressionou — declarou o 
orador que Deus, para usar de 
misericórdia com os pecadores 
contritos, não precisa ser movi¬ 
do pela rogativa dos Santos. 
Deus está mais perto do coração 
crente do que a Virgem Maria! 
Reconheceu Frei Carlos que há 
muita grosseria nas crenças po¬ 
pulares, nas romarias, por exem¬ 
plo, que degeneram em verda¬ 
deira “mitologia”! Por nossa 
parte, lembramo-nos de certo 
japonês católico que, em reco¬ 
nhecimento de benefício recebi¬ 
do pela filha, juntou-se a uma 
romaria a pé, a fim de agrade¬ 
cer essa graça a Nossa Senhora, 
que é “a Deusa do Brasil” (tal 
como Amaterasu é a Deusa do 

Japão!). 

A Igreja, Corpo mística de 
Cristo, é uma instituição viva 
que se desenvolve segundo sua 
própria natureza. Não podemos 
cortar nem acrescentar nada do 
que Deus revelou pelas Sagra¬ 
da: Escrituras através da Igre¬ 
ja, afirmou Frei Carlos. Os Re¬ 
formadores do século XVI pre¬ 
tenderam suprimir certos ele¬ 
mentos, podar alguns galhos da 
instituição eclesiástica que lhes 
pareciam inadequados à missão 
da Igreja. O que devemos fazer, 
segundo o orador, não é elimi¬ 
nar elementos da Igreja, porém, 
através dela, apresentar Cristo 
aos pecadores. Frei Carlos in¬ 
sistiu várias vêzes na idéia que 
a Igreja deve ser “transparente” 
para revelar Cristo ao mundo. 

Tratou, depois, da questão do 
ministério na Igreja. Em têr- 
mos incisivos salientou que o sa¬ 
cerdote ou ministro deve ser o 
servo e não o senhor da Igreja. 
Apontou os perigos inerentes ao 
exercício da autoridade na Igre¬ 
ja, o sentimento de superiorida¬ 
de que se infiltra naqueles que 
usam mitra, báculo e insígnias 
episcopais como base do seu 
prestígio, nos cardiais conside¬ 
rados “príncipes da Igreja” (ex¬ 
pressões que causariam muito 
prazer a ouvidos presbiterianos). 

Referiu-se o orador a um cur¬ 
so de Orientação, organizado pe¬ 
la Igreja Católica para sacerdo¬ 
tes, e disse que a Igreja Presbi¬ 
teriana realizou um curso seme¬ 
lhante para seus seminaristas, 
usando o mesmo material bíbli¬ 
co. Porém (se bem entendemos) 
no ensino presbiteriano foi omi¬ 
tida a noção de autoridade, que 
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o ministro de Cristo deve ter co¬ 
mo representante da Igreja. 

Para nós evangélicos, ao que 
me parece, a autoridade do pas¬ 
tor decorre de sua ascendência 
moral e espiritual, mais do que 
de sua função, embora a sua or¬ 
denação, conferida pela Igreja, 
corrobore a sua autoridade. 

A prática foi encerrada pela 
Oração Dominical, recitada por 
todos os presentes, de pé. 

Em conclusão, queremos ex¬ 
pressar nossa admiração e ale¬ 
gria por encontrar no seio dos 
Dominicanos um Cristianismo 
de tão alto quilate. Não se faz 
convite aos “irmãos separados” 
para retornarem à obediência 
de Roma, mas abriu-se a pers¬ 
pectiva de uma Igreja Católica 
Reformada ou Católica Evangé¬ 
lica (as expressões são de Frei 
Carlos) que congregaria todos 
os discípulos do Senhor Jesus 
Cristo. Havíamos encontrado 
esta idéia, há mais de trinta 
anos, em Júlio Navarro Monzó, 
para quem o futuro do Cristia¬ 
nismo não estava nem na con¬ 
versão dos católicos ao Protes¬ 
tantismo, nem na dos evangéli¬ 
cos ao Catolicismo, porém na 
confluência de ambas as confis¬ 
sões (mais a Igreja do Oriente) 
para a formação de um tipo mais 
sublimado da comunidade cris¬ 
tã. Nunca supusemos encontrar 
tal idéia esposada por um frade 
católico romano. Se êsse obje¬ 
tivo nos parece atualmente uma 
utopia, devemos lembrar-nos de 
que tôdas as grandes realizações 
da História começaram com o 
sonho de alguns pioneiros. 

Louvado seja Deus pela ação 
do Espírito Santo na Igreja uni¬ 
versal. 
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os INSPIRADOS o estudante crente 

/"QUANDO, na primavera do ano 
^ 57, S. Paulo escrevia de Êfeso 
a sua primeira carta aos Coríntios, 
havia recebido da comunidade de 
Corinto uma epistola em que lhe 
pedia instruções precisas a respei¬ 
to de certos assuntos embaraçosos. 
Uma dessas questões se relaciona¬ 
va aos dons espirituais, ou melhor, 
aos inspirados. (J texto original do 
trecho em questão da i.a Carta aos 
Corintios, Cap. 12 vers. 1, é co¬ 
mo segue: “Reri dé tôn pneumati- 
kôn. . 

Existem duas correntes de exe¬ 
getas que se pronunciam a respei¬ 
to dessa tradução. Uma delas, e 
é a mais corrente, traduz assim: 
"À respeito dos dons espirituais...” 
Essa corrente subentende o termo 
“dons”, que não está no original, 
e traduz a palavra “espirituais co¬ 
mo sendo termo do genero neutro. 
Ora acontece que nas línguas cha¬ 
madas clássicas, que são: a sâns- 
crita, a grega e a latina, existem 
três gêneros: o gênero masculino, 
o feminino e o neutro. Ao se tra¬ 
tar do grego, que é o nosso caso, 
acontece, porém, que, no genitivo 
plural, o masculino e o neutro têm 
a mesma forma (“pneumatikôn). 
Nesse caso só a exagese pode lan¬ 
çar luz sôbre o assunto e dizer se 
a palavra está realmente no gêne¬ 
ro masculino ou neutro. E há si¬ 
tuações, como nesta, em que a pró¬ 
pria exege se sente embaraçada 
para resolver o problema. 

A primeira classe de estudiosos 
traduz o vocábulo como sendo neu¬ 
tro e a segunda, de que eu faço 
parte, traduz como sendo do gê¬ 
nero masculino. A tradução por¬ 
tanto, no meu modo de entender, 
deve ser assim: “Á respeito dos ins¬ 
pirados. . .” Não vou apresentar ar¬ 
gumentos a favor da tradução, por¬ 
que isso só seria possível numa Re¬ 
vista de Teologia, o que infeliz¬ 
mente não ternos em nosso meio. 

A Igreja Primitiva girava em tor¬ 
no da inspiração, surgindo, como 
é do registro da epístola, os vários 
e preciosos dons espirituais. 

Jesus declarou que o Espírito 
Santo seria enviado e ficaria com, 
a sua Igreja para sempre: “Êle es¬ 
tará em vós”, disse o Mestre, João 
XIV, 17. Êsse Espírito se manifes¬ 
tou de uma forma impressionante 
no Pentecostes, em outras ocasiões 
e também através dos séculos. O 
Espírito Santo, pois, continua a ins¬ 
pirar o indivíduo e a Igreja. 

A era da Inspiração não ficou, 
terminada com o encerramento do 
canon pelos Concílios dos primei¬ 
ros séculos. “O Espírito é derra¬ 
mado onde quer”, João III, 8. Não 
há fôrça humana que impeça o Es¬ 
pírito Santo de inspirar a quem 
quer, como quer e quando quer. 
Êle é soberano. Tenho pensado 
nas célebres descobertas dos Rolos 
do Mar Morto. Se nesses papiros 
se encontrar, por exemplo, uma 
peça que a ciência prove conter 

Jorge Bertolaso Stella 

palavras de Jesus, não deve entrar 
para o canon somente porque êle 
ja foi fixado pelos Concriiosf Eu 
penso que o canon deve estar sem¬ 
pre aberto. O Novo Testamento 
existe por causa de Jesus e não 
jesus por causa do Novo Testa¬ 
mento. O fato, porém, de possuir 
alguém o Espirito Santo, devemos 
declarar, não significa que possa 
talar línguas sem tê-las estudado, 
como muita gente pensa. Jesus era 
cheio do Espirito Santo e no en¬ 
tanto falava somente a língua ara- 
máica e talvez a grega; Ramo, cheio 
do Espírito Santo, ralava sim vá¬ 
rias línguas, mas porque as tinha 
estudado; Redro, que recebera o 
Espírito Santo, não falava sinão a 
língua aramaica e a grega. Eu 
penso que há só um método para 
se aprender uma língua, é estudá- 
la, em regra, pela literatura do po¬ 
vo, mais do que pela gramática, 

que sistematiza as regras. Existe 
uma obra notável de Lombard: 
“De la glossalalie chez les premiers 
chrétiens et des phénomènes simi- 
laires. Étude dexégcse et de psy- 
chologie”. Lausane, 1910. O autor, 
exegeta e psicólogo, trata da lin¬ 
guagem do Espírito Santo e do 
assunto em geral com vistas segu¬ 
ras. E’ pena que esta obra seja 
desconhecida entre nós. 

Através dos tempos, o Espírito 
Santo tem inspirado cristãos para 
o Serviço de Deus. Segundo a sua 
soberania tem também inspirado 
outras pessoas, não cristãs. “Os 
magos do Oriente”, por exemplo, 
foram inspirados ou iluminados 
por Deus, Mateus 2:12. Zoroastro, 

profeta do antigo Iran, como é 
chamado, no seu livro o Avesta, 
expressou conceitos tão elevados e 
espirituais que demonstram ter es¬ 
tado aí o dedo de Deus. Temos 
provas que demonstram eonside- 
rarem-se os livros religiosos de ou¬ 
tros povos inspirados pela divinda¬ 
de. E a razão disso é que Deus 
é um só. Esperamos um dia vol¬ 
tar a êsse assunto. 

Em se tratando do Cristianismo, 
toda a inspiração, entretanto, deve 
estar nas linhas da inspiração de 
Cristo. O Espírito Santo pode fa¬ 
lar, por exemplo, por meio de so¬ 
nhos, de visão e de intuição, a qual¬ 
quer criatura. Resta, porém, saber 
se esta inspiração não se afasta das 
normas do ensino e da prática de 
Cristo. A experiência tem demons¬ 
trado que o Espírito tem continua¬ 
do a inspirar os indivíduos. Quan¬ 
tos livros construtivos existem que 
podemos chamar inspirados! Quan¬ 
tas vêzes um hino, uma música, 
um sermão, uma palestra, uma ora¬ 
ção, que elevam a alma ao céu e 
resolvem problemas de ordem mo¬ 
ral: revelam ser inspirados! Tôda 
a inspiração de Deus manifesta-se 
numa atitude elevada e construti¬ 
va em prol da criatura humana. 

Há infelizmente Igrejas que dão 

TESTEMUNHO de um jovem 

crente. Que é testemunho e 
íjue se entenae por crenter' 

Tive ocasiao ae escrever um es¬ 
tudo sobre o problema do teste¬ 
munho no meu ultimo íivro Tito, 
Meu tuno (pags. 145-153), no 
qual procurei mostrar, apoiado nas 
escrituras, que o testemunho cris¬ 
tão é não apenas de palavras, mas, 
sobretudo, de atos. Na realidade 
é Deus quem dá testemunho. Nós 
somos somente seus instrumentos. 
O testemunho é dado sòbre Deus 
e seu amor para com os homens 
em Jesus Cristo. Qualquer espécie 
de "testemunho’ que se aesvie 
desse objeto sera “testemunho fal¬ 
so. Assim também, o estudante 
“crente” é aquèle estudante que 
crê, que vive pela fé, que é fiel 
ao Deus que é fiel, em Cristo. Em 
Cristo encontram-se, na sua per¬ 
feita divindade e perfeita humani¬ 
dade, o Deus fiel e o homem cren¬ 
te na fidelidade de Deus. O tes¬ 
temunho do crente, portanto, con¬ 
siste em viver com simplicidade e 
humildade a vida de cada dia, de 
tal maneira que professores e alu¬ 
nos sintam que Jesus Cristo está 
presente naquela vida. Viver alar¬ 
deando religiosidade ou espiritua¬ 
lidade, gabando-se. por puiarras 
ou por atitudes, de ser diferente 
dos outros chamando atenção, a 
cada instante, para o seu testemu¬ 
nho”, pode ser testemunho de si, 
mas não o verdadeiro testemunho. 
Não■ foi outra a razão por que Je¬ 
sus censurou os fariseus que ora¬ 
vam nas esquinas das ruas e car¬ 
regavam filatérias indicativas de 
que eram crentes. De tôdas as es¬ 
pécies de orgulho, a pior e a do 

religioso. 
Dêsse modo, o estudante crente 

deve saber que a coisa mais impor¬ 
tante que tem a fazer é ser um 
crente estudante. Na primeira fra¬ 
se o substantivo é estudante, e 
crente é o atributo, a qualidade, a 
virtude. Na segunda, crente é o 
substantivo. Êle é crente em Cris¬ 
to, antes de tudo. Vive na fé do 
Filho de Deus. E’ um moço de 
vida interior abundante. Vive em 

a impressão de não serem inspira¬ 
das, Igrejas cristalizadas, fossiliza¬ 
das, formalistas, sem entusiasmo, 
sem amor, apáticas, presas mais a 
letra do que ao espírito. Há ou¬ 
tras, entretanto, vivas e presas a 
Cristo e missionárias. Estas são 
compostas de indivíduos “inspira¬ 
dos”, que exercem os seus “dons’ 
em favor da causa de Deus. Ins¬ 
pire o Senhor suas criaturas, na 
diretriz de Cristo, e teremos “ins¬ 
pirados” e “igrejas inspiradas”, vi¬ 
vas e santas. Entendemos que, sem 
indivíduos “inspirados”, não tere¬ 
mos “dons espirituais”, nem “igre¬ 

jas inspiradas”. 

Jorge Cesar Mota 

Cristo. E’ Cristo quem o chama 
para fazer algo. Cristo pode que¬ 
rer que o jovem venha a servi-lo 
como operário. Será, portanto, um 
crente operário, servindo “como ao 
Senhor”, e “não servindo à vista, 
para agradar os homens” (Ef. 6:6). 
TrabaUiando como operário, êle 
estará entretanto “fazendo a von¬ 
tade de Deus”. 

Mas Cristo pode chamar o jo¬ 
vem para servi-lo como médico, ou 
como engenheiro, ou professor. 
Para chegar a isso. Cristo chama 
primeiro o jovem para servi-lo co¬ 
mo estudante. Na vida de um pro¬ 
fissional que atinge a idade avan¬ 
çada, o período passado na escola 
representa quase 1/3 da sua vida. 
Cristo chama o homem para segui- 
lo num certo setor. "Vinde, e eu 
vos farei...”. Durante um certo 
tempo, o tempo da preparação, o 
homem, serve como estudante. £', 
pois, estudante o adjetivo, o atri¬ 
buto. 

Portanto, a primeira tarefa do 
jovem crente chamado para ser es¬ 
tudante, é simplesmente ser estu¬ 
dante. 

Pode ser que não consiga tirar 
as notas mais altas porque há ou¬ 
tros qnp são mais inteligentes ou 
têm memória melhor, c/uc as ti¬ 
ram. Mas não são as notas a coisa 
majs importante. A coisa- mais im¬ 
portante é a vida, é a atitude pe¬ 
rante a- vida, a concepção espiri¬ 
tual da vida. 

A ênfase não deve ser posta no 
lado negativo: ser crente significa¬ 
ria “não fazer coisas”. Mas no la¬ 
do positivo: ser crente significa vi¬ 
ver em Cristo como estudante. O 
resto é conseqüência. 

A inversão dessa ordem leva ao 
farisaísmo e a uma idéia errônea 
do Cristianismo. 

A evangelização é a missão mes¬ 
ma do crente. Não podemos viver 
sem evangelizar. 

Pode-se evangelizar até “sem pa¬ 
lavras”, “pelo porte”, como dizia 
São Paulo (/ 'less. 1:5,6). Mas é 
claro que, sempre que possível, 
deve o jovem falar do Evangelho 
aos seus colegas. Pode convidá-lo 
a ir à capela á hora da meditação; 
pode oferecer-lhe um Novo Testa¬ 
mento; pode convidá-lo a ir à sua 
Igreja no Domingo. 

Um dos modos mais eficazes é 
criar o hábito de frequentar as 
reuniões da Associação Cristã de 
Acadêmicos locai, principalmente 
quando ela existe na sua escola. 
AU se fazem estudos bíblicos que, 
quando bem orientados, são o meio 
nuiis adequado para a edificação 
e a evangelização. 

Para tudo isso, o jovem deve cui¬ 
dar da sua vida devocional. O 
crente precisa lêr a sua Bíblia e 
orar diàriamente. Só assim pode¬ 
rá realizar a sua vida de testemu¬ 
nho. 
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A Proposito de 

ÃO vamos discutir se, no caso 

particular do homem que a 

justiça de um dos Estados norte- 

americanos fêz perecer em maio 

dêste ano, haveria ou não razões pa¬ 

ra ser êle perdoado. E nem será tal¬ 

vez muito do interêsse de um jornal 

evangélico da América do Sul en¬ 

trar em considerações em tôrno de 

particularidades, no caso, embora 

seja possivel encontrar-se nelas ma¬ 

téria para o jornalista cristão. O 

que o caso Chesman desperta é al¬ 

guma coisa mais alta. E’ a questão 

da pena de morte em si mesma. 

Radicalmente contrário a essa pe¬ 

nalidade — por uma questão de 

consciência cristã e de sentimento 

humano, em todo e em qualquer ca¬ 

so — não vamos e não queremos nós 

entrar em divagações que justifi¬ 

quem êsse ponto de vista, o qual se 

resume em não podermos aceitar 

que o Estado se arrogue direitos tão 

graves, e, muito especialmente, que 

tais direitos se justifiquem à luz do 

Evangelho. 

Sabemos todos que em nome da 

religião cristã grandes chagas so¬ 

ciais têm sido toleradas e grandes 

caiamiaades têm sido exaltadas — 

guerras, a escravidão, a discrimina¬ 

ção racial, a bigamia disfarçada — 

para não falar de horrores do tipo 

da Inquisição. Mostra-nos a histó¬ 

ria que a consciência cristã não tem 

repelido grandes males sociais, mui¬ 

tas vêzes, senão depois que, após 

longa espera, as luzes do Evangelho 

tenham nela penetrado mais profun¬ 

damente. Estamos hoje, porém, che¬ 

gando a tempos em que não pode¬ 

mos mais justificar, invocando tex¬ 

tos do Velho Testamento ou argu¬ 

mentando com silêncios do Novo 

Testamento, aquilo que está funda¬ 

mentalmente no espírito do Evan¬ 

gelho, encarnado no exemplo e no 

ensino de Jesus Cristo. E’ assim 

que a consciência cristã repele hoje 

tôda escravidão humana, as lutas 

sanguinolentas, as perseguições, e 

muitas outras desgraças que a Igre¬ 

ja no passado, em todos os seus ra¬ 

mos, tolerou e até estimulou. 

O caso Chessman, pois, servirá pa¬ 

ra despertar muitas consciências pa¬ 

ra estudos mais sérios, para mais 

sérios pronunciamentos no que res¬ 

peita aos pretensos direitos de infli- 

Chessman 
Epaminondas Melo do Amaral 

gir-se pena de morte aos condena¬ 

dos pela justiça humana. 

Nos últimos tempos da monar¬ 

quia brasileira, a ligura augusta de 

Pedro 11 mais se engrandeceu, co¬ 

mutando sentenças que pectiam a 

pena de morte. E tora da Igreja, na 

sociedade brasileira contemporânea, 

tem-se levantado uma grita contra 

os que hajam pensado, nos últimos 

tempos, em restaurar essa penalida¬ 

de, que enodoa países civilizados e 

países de alta civilização cristã. Re¬ 

velações de uma consciência que 

merece ser louvada. 

Imprensa de responsabilidade, a 

propósito dos acontecimentos que 

nos ocupam a atençao, invocou dis¬ 

positivos de símbolos doutrinários 

eclesiásticos — escritos há séculos, 

em país estrangeiro, e sob influên¬ 

cia de mentalidade política e atmos¬ 

fera de violência da época — para 

apresentá-los como roteiro para 

orientação de evangélicos de nosso 

país. 

Para nós, os símbolos de fé gozam 

de uma autoridade bem limitada, 

aliás de acordo com legítima teoria 

protestante, que nos vem do genuí¬ 

no qspírito da Reforma. Éles têm 

determinada e valiosa função nor¬ 

mativa. Mas subordinada à cons¬ 

ciência cristã, na sua fidelidade ao 

ensino e ao espírito de Cristo. E o 

Novo Testamento, em sua exaltação 

sublime, e em sua expressão majes¬ 

tosa na Pessoa de Jesus Cristo — 

cremos nós firmemente — conduz 

para maiores alturas do amor cris¬ 

tão. 

A Luz do Mundo, por nosso inter¬ 

médio, ilumina os homens, para sua 

vida integral! 

Da Gerência 
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gei, 100,00; Saulo M. da Silva, Brasília, 
100,00; Nelson Armando de Paula Bo- 
nilha, Buenos Aires, 100,00; José Gon¬ 
çalves de Faria, Alpínópolis, 500,00. 

Assinantes Cooperadores: Departamento 
Feminino da Igreja Cristã, 1.200,00; Ro- 
salina de Barros Mota, 300,00; Maria Sil- 
vana Teixeira, 600,00; Luiz da Silva Oli¬ 
veira, Rio, 500,00; Rosalina de Barros 
Mota, 300,00; Ruth B. Teixeira, 1.000,00; 
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Nos Domínios 

da Bíblia 

EXPOSIÇÕES 

Uma das interessantes maneiras pe¬ 

las quais se tem procurado despertar 

a atenção do povo, em todo o mundo, 

para a Bíblia, sao as "exposições'’, 

nas quais se apresentam exemplares 

raros, ou curiosidades com respeito às 

Escrituras — como foi o caso da que, 

promovida no Rio de Janeiro pela As¬ 

sociação tírasdeira de Estudos e Pes¬ 

quisas Arqueológicas, exibiu fotocó¬ 

pias dos famosos papiros do Mar 

Morto. .jk 
As Igrejas têm promovido, no Bra¬ 

sil, várias exposições. No Dia da Bí¬ 

blia (.uezembro, 9j9J, a Escola Domi¬ 

nical da Igreja Evangélica Fluminen¬ 

se inaugurou uma exposição em que 

apareceu a l.a edição brasileira do 

Novo Testamento, de 1879. 

difusão 

— Em Buenos Aires, estudantes do 

Seminário Teológico Batista, com o 

concurso da Sociedade Bíblica e do 

gerente de um cinema importante, 

promoveram a venda das Escrituras 

sob nova forma. Num dos vestiários 

do teatro, fêz-se o depósito de Bí¬ 

blias, e os seminaristas, do lado de fora, 

realizavam as vencias. Esse trabalho 

despertou grande interêsse, entre pes¬ 

soas de várias nacionalidades e profis¬ 

sões, e numerosos exemplares foram 

vendidos, segundo colhemos de “ O 

Jornal Batista”. 

— Na Áustria, o Comité Bíblico, em 

colaboraçao com o decano dos cape¬ 

lães militares protestantes, deseja co¬ 

locar um exemplar do Novo Testa¬ 

mento nas mãos de cada soldado pro¬ 

testante do Exército Austríaco. Nos 

primeiros meses, haviam sido dados 

2.500 exemplares. 

— Em Yokohama, a Sociedade Bí¬ 

blica Japonesa empreendeu uma lar¬ 

ga distribuição das Escrituras para 

fazer-se durante um ano. Cinco gru¬ 

pos vão, de porta em porta, na zona 

residencial, e também visitam as es¬ 

colas onde se lhes permite vender os 

livros durante a interrupção das au¬ 

las, no meio do dia. Informa-se que 

nas sete primeiras semanas da cam¬ 

panha foram vendidos 40.000 exem¬ 

plares de vários livros da Bíblia: 6.000 

dêsses foram adquiridos por uma 

companhia balneária para serem dis¬ 

tribuídos na equipagem de barcos. Na 

ocasião em que foi redigida, há alguns 

meses, a notícia da qual nos informa¬ 

mos, J0 pessoas estavam consagrando 

seu tempo integral e 40 davam par¬ 

te de seu tempo à mencionada obra, e 

havia o propósito de aumentar o nú¬ 

mero de colaboradores. 

VERSÕES 

—- Em grego moderno, prepara-se 

uma revisão dó texto do Novo Tes¬ 

tamento, sob os auspícios da Facul¬ 

dade de Teologia da Universidade de 

Atenas, e que se espera seja publi¬ 

cada em 1960. Graças aos elementos 

utilizados, prevê-se que a nova edição 

seja mais conforme ao original que 

as anteriores. É a primeira vez que se 

publicará trabalho feito por eruditos 

gregos, pois a versão atual do Novo 

Testamento para o grego moderno foi 

preparada, em 1898, pelo Pastor Ebe- 

rhard Nestle, conhecido especialista 

alemão, e essa versão tem sofrido 

várias revisões, sendo a última data¬ 

da de 1958 e publicada na Inglaterra. 

Trata-se pois, de uma obra de muita 

significação para a Igreja Ortodoxa. 

— O semanário “America”, jesuíta, 
dos Estados Unidos, que não é um 

órgão oficial mas goza de alta repu¬ 

tação, publicou um artigo em que 

propõe se faça em inglês uma versão 

da Bíblia comum para católicos e 

protestantes. 

— A Bíblia na língua ilyamba só 

existe parcialmente, na tradução de 

dois Evangelhos. A Comissão que tra¬ 

ta da difusão das Escrituras na Áus¬ 

tria pediu às paróquias protestantes 

que auxiliem o trabalho da publica¬ 

ção de todo o Novo Testamento. 

— Uma Bíblia católica, em 3 volu- 

mes, foi publicada na Iugoslávia, sob 

os cuidados do bispo de Marilor. In¬ 

forma-se que é um trabalho de gran¬ 

de valor científico e literário: é tra¬ 

dução para a língua eslovena corren¬ 

te, e a edição é cuidadosamente im¬ 

pressa. 

PRESENÇA 

Nos púlpitos ou estantes dos pres¬ 

bitérios das templos protestantes, 

como é sabido, há um lugar perma¬ 

nente para a Bíblia, aí colocada em 

evidência. Agora, noticia-se que, em 

obediência ao desejo da Conferência 

dos bispos católicos da Suíça, foi so¬ 

lenemente colocada — a 7 de feverei¬ 

ro, junto ao altar-mór da igreja cató¬ 

lica da cidade de Sion, do Cantão de 

Vaiais — um grande e belo exemplar 

da Bíblia. O bispo de Sion declarou 

que, segundo uso já conhecido nos 

primeiros séculos, a Bíblia deve ser 

— ao lado do Santo Sacramento, que 

é a presença de Deus — a Voz de 

Deus que fala. O bispo relacionou a 

exaltação da Bíblia com as preocupa¬ 

ções ecumênicas da atualidade. 

De 21 a 24 de julho, reúne- 

se no Colégio Bennetl, no Rio 

de Janeiro, o Congresso de 

Educadores Evangélicos, pro¬ 

movido pela Confederação 

Evangélica do Brasil. Inscri¬ 

ções com o Rev. Sabalini Lalli, 

Caixa 260, Rio. 
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SÚMULAS E SELEÇÕES 
ORTODOXIA LIBERAL 

De La Vie Protestante”, conceituado jornal da Suíça, traduzimos, 

data venia, o artigo que se segue, da autoria de Pièrre Reymond, publi¬ 

cado a 21-VIII-959, a propósito de um trabalho do Prof. Leenhardt, que 

foi inserto numa revista daquele país, versando matéria de muito interesse 
para nosso periódico. 

Revue de théologie et de philosophie, em seu número 3/958, publicou 

— sob o título “Para uma ortodoxia liberal”, da autoria do Prof. 

Franz J. Leenhardt — interessantes considerações que merecem nossa 
atenção. 

Sobrepondo-se às descrições superficiais e caricatas, produzidas pela 

polêmica, o autor analisa, em primeiro, lugar, o princípio fundamental da 

atitude ortodoxa e da atitude liberal, descobrindo, em ambas, uma intenção 

comum, uma idêntica preocupação de fidelidade. Assim, tanto o libera¬ 

lismo quanto a ortodoxia podem constituir duas formas de fidelidade a um 

mesmo objeto: o Evangelho de Jesus Cristo. Ora, observa F. Leenhardt, 

o Evangelho, por sua própria natureza, reclama essa dupla atitude: requer, 

por um lado, que olhemos para o, passado, para aquilo que nos foi dado 

definitivamente e que não podemos criar de novo; e requer, por outro 

iado, que encaremos o futuro, ou melhor, aquêles a quem importa levar 

a nova que nos foi dada de uma vez por tôdas. Fidelidade às origens 

da fé e nós outorgada e fidelidade ao dever de “encarná-la”, fazê-la entrar 

em contacto com os homens, tais são os dois polos que condicionam a 

tensão do pensamento cristão — tensão, de que é testemunha tôda a história 

dêsse pensamento. E, não obstante acentuada tendência a cristalizar-se 

em oposição, ou mesmo em luta aberta, nada arrebatará, a esta tensão, 

seu aspecto positivo, que consiste na busca de uma dupla fidelidade, 

inerente ao próprio Evangelho. 

Está fora de dúvida que esta tese preliminar do autor dará margem 

a discussões: e será, aliás, precisamente sôbre êste ponto, que elas deverão 

versar, se desejarmos que haja, ainda, discussões, e não apenas h.ita decla¬ 

rada. Aceitar-se-á, realmente, partilhar com outros uma aspiração de 

fidelidade comum, será possível um acordo neste ponto? De nossa parte, 

admiramos a generosidade dessa tese que, vinda dt ura “ortodoxo", parece 

abrir caminho a promissor diálogo entre dua: atitudes de pensamento 

aparentemente inconciliáveis. 

Baseados nessa tese, compreenderemos que o Prof. Leenhardt recusa- 

se a admitir apenas uma ortodoxia e um liberalismo, como o quereriam a 

polêmica, ou simplesmente o instinto de defesa que anima essas duas cor¬ 

rentes de pensamento. Para o autor, em cada uma dessas atitudes há 

"uma forma legíiima" e uma forma deturpada. 

Na segunda parte de seu estudo, o autor descreve e caracteriza essa 

forma dupla da ortodoxia e do liberalismo, depois de indicar os três planos 

sôbre os quais se manifestará (ou não se manifestará.. .) a preocupação de 

fidelidade das duas atitudes, a saber: conhecimento da Escritura, elaboração 

de uma doutrina (dogma) e reflexão sôbre a maneira pela qual se efetuará 

a adesão pessoal e comunitária dos fiéis (doutrina da Igreja). 

A fidelidade ortodoxa autêntica verá na Bíblia o único critério da 

Revelação de Deus em Jesus Cristo (fidelidade às Escrituras); verá, tam¬ 

bém, a necessidade de uma elaboração dogmática para melhor assimilação 

do objeto de sua fé (fidelidade doutrinária); e, finalmente, verá no homem 

um membro do corpo de Cristo e não um indivíduo isolado (fidelidade 

eclesiástica). 
A ortodoxia, entretanto, sentiu-se continuamente ameaçada nesses 

três planos e, muitas vêzes, cedeu a essas ameaças, dando provas de obje- 

tivismo e autoritarismo escriturísticos, dogmáticos e eclesiásticos: “a ver¬ 

dade da autoridade” sobrepôs-se à “autoridade da verdade”. 

O liberalismo, por sua vez, conheceu o mesmo destino contraditório. 

Seus títulos de nobreza remontam, não importa o que se diga em contrário, 

às próprias origens do Cristianismo: em seus primeiros esforços encon¬ 

tramos legítima reação contra o formalismo de um pensamento, ortodoxo 

degenerado. Procura encontrar o homem de todos os tempos, aspira a que 

a Escritura seja o lugar de um encontro pessoal com um Deus vivo. 

Reagirá, assim, contra o intelectualismo, o verbalismo, o institucionalismo, 

interessando-se, ao contrário, pelos problemas pedagógicos, apologéticos 

e sociais. 
Entretanto, também êle cedeu às ameaças inerentes às suas intenções: 

tal corrente de pensamento não poderia deixar de cair no “imanentismo ’, 

no mais deplorável subjetivismo: “o homem permanece só, na cena’. 

Na terceira parte de seu artigo, o autor dedica-se a definir o que 

seria uma ortodoxia liberal. Recusando-se a admitir antinomia nesta for¬ 

mulação, acentua, ao contrário, seu caráter específico: a ortodoxia liberal 

seria aquela na qual abririam caminho,, ao mesmo tempo, a preocupação 

doutrinária da ortodoxia tradicional e a preocupação metodológica do libe¬ 

ralismo; renunciando ao autoritarismo, ela deveria “proibir-se de trans¬ 

ferir a que ou quem quer que seja as prerrogativas que Cristo reservou 

a sí”. Deveria renunciar, especialmente, a essa forma de autoritarismo 

inerente ao Cristianismo protestante: o biblicismo, isto é, a encarnação da 

autoridade em um livro. O autor recorda, com razão, em suas conside¬ 

rações, que é a autoridade de Cristo que precede e fundamenta a autori¬ 

dade da Escritura, e não o contrário,! 

Finalmente, a ortodoxia liberal revestir-se-á de caridade em todos 

os seus passos: renunciando a qualquer espírito de orgulho, não mais 

arriscará passar ao lado dos outros, semelhante ao levita da parábola, 

encoraçado nas suas certezas, mas lamentàvelmente insensível à miséria 

do ferido encontrado à margem do caminho. 

Seria interessante vermos nestas considerações do Prof. Leenhardt, 

não apenas uma tentativa de síntese, ou um meio de fugir a tensão, dolo¬ 

rosamente real, mas também um apêlo para que, de um e de outro lado, 

os homens se interroguem, com caridade e lucidez, sôbre a maneira pela 

qual se traduz (ou não se traduz!) sua própria preocupação de fidelidade 

ao Evangelho de Jesus Cristo. 

(Trad. de Y.C.S.D.N.) 

OS LIVROS APÓCRIFOS 

Com o mesmo título que usamos, “A Bíblia no Brasil”, revista da 

Sociedade Bíblica do Brasil, publicou em seu n.° 47 (de 1960) um artigo 

do Rev. Sabatini Lalli, que, data venia, trasladamos para nossas colunas, 

e que, em seu período final, contém apreciáveis afirmações relativas à 

inclusão dos Apócrifos em nossas Bíblias. (A Redação da revista declara 

que o artigo expressa opinião estritamente pessoal, e que a matéria nãa 

está em discussão na S. B. do Brasil). 

ÇJOSTARÍAMOS de estudar o problema dos Livros Apócrifos com a 

amplitude e profundeza que o assunto, merece. Entretanto, o espaço de 

que dispomos nesta Revista delimita excessivamente as nossas aspirações, 

impondo-nos grande economia de palavras. Em assunto desta natureza, 

porém, a economia é sempre desaconselhada. Contudo, faremos o possível 

para dar ao leitor idéia da matéria em questão. 

Encontrando-se na Versão Grega dos LXX (“Septuaginta”), como ela 

apareceu no Século IV da nossa Era, e, também, na Vulgata Latina, de 

São Jerônimo, os Livros Apócrifos, por suas evidências interna e externa, 

constituem motivo de controvérsias entre Católicos e Protestantes. As 
Bíblias de edições católicas trazem, ainda hoje, no seu texto, com o mesmo 

valor dos canônicos, os Livros Apócrifos. A Bíblia Germânica de Luterc 

editada em 1535 e revista em 1891, inclui os Apócrifos. Colocados entre 

o Velho e o Novo Testamento, os Apócrifos, na Bíblia Germânica, vêem 

precedidos de um prefácio, onde se lê: “Êstes livros não devem ser tidos, 

como iguais, em estima, aos das Santas Escrituras, porém, são bons e 

úteis para serem lidos.” A versão francesa de Calvino, 1535, também os 

coloca separados dos livros aceitos como canônicos. A versão inglêsa de 

Wycliffe (1382 e 1388), também os inclui, porém, adverte: “Todo livro 

que figura no Velho Testamento, além dos 25 (canônicos), deve ser colo¬ 

cado entre os Apócrifos, isto é, entre os não inspirados.” Nas chamadas 

“Great Bible” (1539, 1540), “Geneve Bible” (1560), “Bishop’s Bible” (1568) 

e “King James’ Version” 1611), os Apócrifos aparecem como apêndice (1). 

Na “English Revised Version” (1885), e na “American Standard Version” 

1901), os Apócrifos foram inteiramente omitidos. Em 1895 foram revistos 

e. agora, aparecem em volume separado (2). O próprio São Jerônimo, no 

seu “Prologus Galeatus” feito à Vulgata Latina, faz distinção entre os 

Livros Apócrifos e os Livros Canônicos, e, há três anos, “La Sainte Bible”. 

traduzida para o Francês sob a direção de “L’École Biblique de Jérusalem” 

(3), traz, à página X, a Table de La Bible Hébraique” e, à página XI, a 

“Table de la Bible Grecque”, isto é, o Velho Testamento, segundo o Cânon 

Hebraico, e o Velho Testamento segundo a Versão Grega dos Setenta, 

que inclui os Apócrifos. 

A palavra “aprocripha” é adjetivo grego neutro plural, e significa 

“escondido”, “secreto”, oculto”. Primitivamente, esta palavra designava 

obras de caráter “esotérico” (= misterioso, oculto), destinadas a grupos 

de pessoas iniciadas em determinado tipo de conhecimento. Evoluindo 

no seu sentido, ela veio a significar “obscuro”, “espúrio”, “forjado” (= de 

autoria ou conteúdo desconhecido ou fraudulento). No Século IV, ela 

aparece com o sentido de “não-canônico”, “não inspirado”, e é aplicada 

àqueles livros religiosos que, em autoridade, eram inferiores aos que 

integravam as Escrituras Canônicas. 

Em número de catorze, os Apócrifos, no sentido lato, são: II e III 

Esdras, Tobias, Judite, O Remanescente de Ester, Sabedoria, Eclesiasticus, 

Baruch, incluindo a Epístola de Jeremias, Cântico dos Três Jovens Santos, 

História de Susana, Bei e o Dragão, Oração de Manassés, I e II Macabeus. 

Dêstes, a Igreja Católico-Romana declara onze canônicos, e enumera apenas 

sete: Tobias, Judite, Sabedoria, Eclesiasticus, Baruch, I e II Macabeus. 

Os quatro que ela deixa de enumerar são incluidos em outros Livros Canô¬ 

nicos. O Remanescente de Ester é adicionado ao Livro Canônico de Ester; 
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o Cântico dos Três Jovens Santos, História de Susana, Bei e o Dragão são 

incluídos, como acréscimos, no Livro Canônico de Daniel. 

As nossas Bíblias não trazem os Apócrifos. Somos de opinião que 

as nossas edições da Bíblia também deveriam incluir os Apócrifos, em 

apêndice no fim do volume, ou, como ocorre na Bíblia Germânica de Lutero, 

entre os dois Testamentos, antepondo-se-lhes prefácio bem elaborado, onde 

se dêem as razões que nos levam a rejeitá-los como canônicos. A leitura 

dos Apócrifos é útil, instrutiva, e, em muitos casos, edificante, pois, a 

própria classificação dos referidos livros, de acordo com o seu conteúdo, 

nos mostra que há proveito na sua leitura. Os livros de Esdras (não nos 

referimos ao Canônico) e os de Macabeus são livros Históricos; Sabedoria 

e Eclesiasticus, são livros Didáticos; Tobias e Judite, são livros de Romance 

Religioso; Baruch e a Epístola de Jeremias são de caráter Profético; o 

Remanescente de Ester, o Cântico dos Três Jovens Santos, a História de 

Susana, o ídolo Bei e o Dragão e a Oração de Manassés constituem criações 

mais ou menos lendárias da imaginação, religiosa de seus autores. A 

inclusão, pois, dos Livros Apócrifos nas nossas edições da Bíblia, é matéria 

que merece discussão e análise sob todos os aspectos posíveis. Sua 

inclusão ou não nas Escrituras Canônicas, que hoje são publicadas pela 

Sociedade Bíblica do Brasil, deve ser decidida com muito critério e cuidado. 

(1) A. S. Miller, M. A. — General Biblical Introduction, Sixth Edition, 

págs. 108-119 — The Word-Bearer Press, 1950, Houghton, N Y. 

(2) Idem, Idem, p. 117. 

(3) Les Éditions Du CERF 29, Boulevard Latour-Maubourg, Paris, 1956. 

DIFICULDADES SUECAS 

Com o título acima, publicou “La Vie Protestante” uma crônica, 

assinada por G. B., que apresenta problemas do Protestantismo europeu 

que falam aos evangélicos do Brasil, e que reproduzimos a seguir. 

j^LAS são de duas ordens: a primeira diz respeito à estrutura assaz 

estatal da Igreja Luterana; a outra, à introdução do pastorado femi¬ 

nino, o que causa sério conflito dentro da própria Igreja, como também 

em suas relações com a Igreja Anglicana. 

Quanto ao primeiro caso, convém lembrar que a Igreja Suéca é, 

entre tòdas as Igrejas Protestantes, a que tem os vínculos mais apertados 

com o iisiado. Aiè pouco tempo os funcionários suécos deviam ser lute¬ 

ranos e, muito particularmente, os professores. Ainda hoje os pastores 

são funcionários civis, o que não se verifica sem provocar desagradáveis 

conflitos. Foi por isso que se levantaram acusações contra o Pastor Alf 

Hardelin d’Oja, por ter-se êle recusado a unir pelos laços do matrimónio 

certo casal, visto ser um dos nubentes divorciado. 

Ora, a lei obriga os pastores a realizarem o casamento de divor¬ 

ciados, cujo divórcio seja obtido segundo as leis vigentes. 

Esta lei recebera a sanção da maioria do Sínodo, porém a minoria 

persistiu em considerar contrária ao Novo Testamento tal maneira de 

proceder. Reiteradas vêzes o Sínodo esforçou-se para conseguir do Parla¬ 

mento que os pastores não fôssem constrangidos a celebrar tais casamentos, 

pois havendo o obstáculo protestado, outro ministro assumiria o ato. Até 

aqui, porém, o Parlamento mantém-se intransigente, permitindo isto quei¬ 

xas como a levantada contra o Pastor Hardelin. 

A questão das relações entre a Igreja e o Estado destacou-se viva¬ 

mente em face de o Partido Socialista estar estudando a revisão de seu 

programa. Tal fato se reveste de importância, porquanto o primeiro mi¬ 

nistro Erlander é, também, presidente dêsse Partido. O antigo programa 

previa a separação pura e simples entre Igreja e Estado. Acontece, porém, 

que a atual proposição é mais ambígua: “As relações entre o Estado e a 

Igreja devem ser reguladas no sentido do respeito e da liberdade religiosa”. 

O hebdomadário “Svensk Veckotidning” pergunta, a si mesmo, o 

que êstes têrmos encobrirão. O Partido Socialista ou Social Democrata 

parece estar libertando-se mais e mais da posição marxista que se opõe a 

tôda idéia religiosa. Mas não se pode olvidar que, em outro domínio, a 

separação redundaria em isentar o Estado de muitas despesas, pois as 

atividades pastorais representam, apenas, uma parte insignificante dos 

trabalhos remunerados. Ora, semelhante perspectiva sorri a muitos 

políticos. 

De mais, é necessário relevar que o agrupamento de estudantes do 

Partido Conservador e a juventude do Partido Popular tomaram junta¬ 

mente posição em favor da separação entre a Igreja e o Estado. 

E’ pouco provável, porém, que a separação se realize em breve, 

embora seja êste um assunto discutido abertamente. 

A consagração de mulheres ao pastorado está longe de ser bem 

recebida pela totalidade da Igreja. Não obstante, três senhoras vão ser 

admitidas ao Ministério: Mme. Margrit Sahlin, presidente da “Instituição. 

Santa-Catarina”, que será ordenada pelo Arcebispo-Primaz, Hultgren, além 

de duas outras candidatas que serão consagradas pelos Bispos Ljungberg 
e Josefson. 

A oposição, contudo, mantém-se muito forte, dirigida pelo Bispo 

Ba Giertz, de Gõteborg, que publicou a seguinte declaração: “Enquanto 

houver para nós uma possibilidade de permanecer na Igreja Suéca e de 

nela expressarmos livremente o que pensamos, prosseguiremos em nossa 

tarefa”. Logo após, 90 pastores suécos assinaram uma petição contra a 

consagração de senhoras. Na Diocese de Lulea, ao norte do País, 600 

pastores e leigos formaram uma organização para combater o pastorado 

feminino. A atitude do Bispo Giertz e dos que seguiram seu movimento 

é, em geral, criticada pela imprensa suéca que a considera “ilegal”. 

Sem desejar imiscuir-se nas questões da Igreja Luterana da Suécia, 

a Igreja Anglicana segue de perto os acontecimentos. Sabe-se que estas 

duas Igrejas decidiram-se pela intercomunhào e, portanto, pela faculdade 

de oficiarem os clérigos de uma ou outra Igreáa. Ora, a Igreja Anglicana, 

que é absolutamente contrária à consagração de mulheres ao ministério, 

não poderia admitir que, em virtude dessa reciprocidade, uma mulher- 

pastor fôsse oficiar na Inglaterra. Em têrmos diplomáticos são apresen¬ 

tados êstes fatos em um documento oficial, assinado pelo Sr. John 

Satterthwaite, Secretário Geral das relações intereclesiásticas. 

Como o Parlamento Suéco e o Sínodo em sua maioria já se pronun¬ 

ciaram a respeito, não se compreende como a Igreja Luterana do país 

nórdico poderá voltar atrás; é necessário, pois, aguardar-se a consagração 

das três teólogas, cujas candidaturas foram oficialmente admitidas. 

(N. da D. — Segundo telegramas publicados recentemente pela im¬ 

prensa local, com os respectivos clichês, já foram ordenadas as três pastoras, 

e na imprensa protestante européia foi noticiado que bispos luteranos da 

Suécia trabalharam junto do arcebispo, para que seja preenchida por 

mulher a próxima vaga no episcopado da Igreja). 

(Trad. de J.G.P.) 

COMUNICADO 

IGREJA E SOCIEDADE 

Sôbre a III Reunião de Estudos — 

"Presença da Igreja na Evolução da Na¬ 

cionalidade", realizada sob os auspícios da 

Confederação Evangélica do Brasil, pu- 

blicamos informes enviados por esta cor¬ 

poração. 

A responsabilidade da Igreja e dos 
crentes frente à rápida evolução da So¬ 

ciedade brasileira — principalmente o 

que está acontecendo dentro da esfera 
econômica, política e cultural — for¬ 

maram a base do programa de uma 

reunião de 5 dias, realizada em feverei¬ 

ro p.p., no Instituto Metodista, em São 
Paulo. 54 elementos, representando 13 

Igrejas e organizações eclesiásticas, es¬ 

tiveram presentes no encontro, um dos 
mais expressivos já realizados no Brasil, 

quanto à participação de diferentes 

Igrejas (denominações). Embora predo¬ 

minassem elementos de São Paulo e Rio, 
também havia representantes do Rio 

Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso e 
Pernambuco. Deputados (evangélicos), de 

diferentes partidos, colaboraram nos 
grupos de estudo e nas sessões plenárias. 

Esta reunião é a terceira que a Co¬ 
missão de Igreja e Sociedade da Con¬ 

federação Evangélica do Brasil promove 

para estudar a responsabilidade social 

da Igreja em nossa Pátria. 

—oOo— 

Líderes do Conselho Mundial de Igre¬ 
jas, entre os quais o Dr. Visser’t Hooft, 

Dr. R. Billheímer, Dra. K. Blíss, Sir K. 

Grubb, Dr. E. Barnes e Dra. Madaleine 
Barot, tomaram parte no programa da 

III Reunião de Estudos sôbre a Respon¬ 

sabilidade Social da Igreja, alguns como 

preletores, outros como visitantes. 

Argentina, Uruguai, Peru e Colômbia 

enviaram seus delegados, cuja partici¬ 
pação ativa deu caráter definitivo ao 

plano de se realizar uma conferência 

Latino-Americana sôbre rápida trans¬ 
formação social. 

Essa reunião deverá realizar-se em 
Lima, julho de 1961, em conexão com a 

grande Conferência Latino-Americana de 
Igrejas Evangélicas. 

Também o Dr. Howard Yoder, Secre¬ 
tário-Geral do Comitê de Cooperação 

para a América Latina, acompanhou os 
trabalhos e estudos realizados em São 
Paulo. 

-oGo— 

O tema geral da III Reunião de Es¬ 
tudos "Presença da Igreja na Evolução 

da Nacionalidade’’ — foi aprovado pela 

Comissão Organizadora após quase um 

ano de estudos. 
O ponto fundamental para a formula¬ 

ção, nestes têrmos, do tema geral, se 
referia à convicção de que a teologia 

tem contribuição especifica a fazer na 

construção (ou reconstrução) da Pátria 
Brasileira. Uma relação mais expressiva 

entre o protestantismo e a vida nacional 

abrirá novas possibilidades tanto para a 

evangelização como para a penetração 
da fé cristã em todas as esferas da vida 

nacional. 
Nesta linha, foram estudados três as¬ 

pectos da situação revolucionária que ne 
processa no Brasil (econômico, político 

e cultural) através de preleções de es¬ 
pecialistas e de teólogos. O Prof. Flores- 

tan Fernandes, sociólogo, professor da 

Universidade de São Paulo, tratou da 

Evolução do Brasil, o Rev. Aharon 
Sapsezian, presidente da Comissão de 

Igreja e Sociedade, falou sôbre Presença 

da Igreja na Evolução da Nacionalidade. 

Vocação da Igrreja na Evolução Política 

de um Povo foi o assunto do Rev. Ricar¬ 
do Shaull. O aspecto econômico foi 

apresentado pelo economista Prof. José 

Francisco de Camargo, que falou sôbre 
O atual desenvolvimento econômico do 

Brasil e suas consequências, enquanto 

o Rev. Almir dos Santos, da Igreja Me¬ 

todista, falava a respeito da Responsabi¬ 

lidade Cristã frente ao desenvolvimento 

econômico. A evolução cultural foi es¬ 

tudada pelos professores Almeida Jr. e 
W alter SchUtsfer. Falando sôbre. Res¬ 

ponsabilidade Cristã na Sociedade; im¬ 

perativos bíblicos, na abertura dos tra¬ 

balhos, o Dr. Visser’t Hooft afirmou que 

"os indicativos bíblicos para a mensa¬ 

gem da Igreja à Sociedade estão em to¬ 

das as páginas da Bíblia”. 

—oOo— 

A Comissão de Igreja e Sociedade pu¬ 

blicará, dentro em breve, relatório da 
III Reunião de Estudos. Nele aparecerão 

as principais preleções, e uma análise 
geral do trabalho realizado. 

A Comissão, por outro lado, espera po¬ 

der atender aos pedidos que lhe forem 

feitos quanto à visita de delegados a 
Igrejas, Congressos, reuniões de senhoras, 

homens e mocidade. Os interessados de¬ 

vem escrever para a Confederação Evan¬ 

gélica do Brasil, Caixa Postal 260, Rio, 
(Telefone: 22-1529). 



Mal o — Junho, de 1960 CRISTIANISMO Pág. 7 

ATRAVÉS DO MUNDO 
BIBLIOGRAFIA 

ROLOS DO MAR MORTO 

As descobertas dos famosos ma¬ 
nuscritos do Mar Morto, que come¬ 
çaram a impressionar os sábios cris¬ 
tãos há mais de dez anos, e têm sido 
objeto de aturados e largos traba¬ 
lhos, vêm sendo matéria de publicis¬ 
tas em nosso país. Entre êsses, o 
Rev. Jorge Bertolaso Stella, que 
publicou recentemente o livrinho — 
"As Descobertas dos Papiros do Mar 
Morto" (Livraria Independente Edi¬ 
tora, S. Paulo, 1960 — 64 pgs.). 

O volume resultou de preleções 
feitas num Curso de Extensão Cul¬ 
tural da Faculdade de Teologia da 
Igreja Presbiteriana Independente, 
da qual o A. é Professor Emérito, 
e é apresentado pelo Rev. Prof. 
Wilson Guedelha, Reitor daquele es¬ 
tabelecimento. 

O trabalho do Rev. Jorge Berto¬ 
laso consta de 18 breves caps., ne¬ 
les incluídas uma Introdução e a 
Conclusão. 

A primeira série de caps. trata da 
descoberta das cavernas junto ao 
Mar Morto, e do material encontra¬ 
do, incluído o Mosteiro; e a segunda, 
compreende apreciação das relações 
que haja entre os rolos e as Escri¬ 
turas, do Velho e especialmente do 
Novo Testamento. 

Em 6 caps., é apresentada uma 
breve descrição dos achados das vá¬ 
rias grutas de Oumrân e depois a 
do Mosteiro descoberto pelas esca¬ 
vações; e é lembrado o esforço e 
sacrifício dos que se dedicam a co¬ 
letar e interpretar os manuscritos. 

Após caps. em que o A. fala das 
oossíveis relações dos Essênios e 
Ebionitas com os antigos possuido¬ 
res dos rolos e também das relações 
dêsses manuscritos com a Bíblia, ou¬ 
tros caps. encaram assuntos de inte- 
rêsse mais direto para os estudiosos 
da cultura cristã — a saber, os que 
falam das relações da seita de Oum¬ 
rân com o ensino de João Batista, 
de Jesus, da Igreja primitiva, de 
Paulo e de João. 

Os rolos do Mar Morto abriram 
para os eruditos e estudiosos de 
nossa época as cortinas de um novo 
mundo. A literatura sôbre a maté¬ 
ria cresce cada dia (e adiante noti¬ 
ciaremos um estudo recente). Os 
leitores brasileiros ficam devendo 
ao Rev. Jorge Bertolaso Stella o ser¬ 
viço que lhes presta com o seu pe¬ 
queno livro, interessante, cheio de 
informes e considerações valiosas, 
pacientemente reunidos, e tudo ba¬ 
seado, conforme diz o A., em fontes 
que “não são muitas, porém são 
fontes seguras”. 

Se as nossas várias Faculdades de 
Teologia promovessem com mais 
freaüência cursos de extensão cul¬ 
tural, poderiam concorrer para o 
progresso de nossa literatura reli¬ 
giosa no aue diz respeito à elevação 
e ampliação do conhecimento reli¬ 
gioso de nossa gente, e em especial 
da nossa mocidade estudiosa — co¬ 
mo foi o caso com o livro que aca¬ 
bamos de apresentar. 

DEMOCRACIA INTEGRAL 

O Dr. Theodoro Henrique Maurer 
Jr., professor da Universidade de S. 
Paulo, pastor da Igreja Cristã de S. 
Paulo, e nosso companheiro, acaba 
de publicar um pequeno trabalho 
que visa à educação de nossa gente 
— "A Democracia Integral" (S. Pau¬ 
lo — 1960 — 81 pgs.). O livrinho 
apresenta “os ideais de uma demo¬ 
cracia total, isto é, que leve os prin¬ 
cípios de liberdade, de justiça e de 
solidariedade a todos os campos de 
atividade nacional”, e representa 
um apêlo “para colaborarmos todos 
na salvação e na consolidação dêsse 
regime”. 

Depois de uma Introdução, vêm 
6 caps., seguidos de uma Conclusão, 
que é um convite à ação elevada e 
desinteressada por parte dos cida¬ 
dãos bem intencionados. 

Nesses caps., o A. apresenta, com 
finalidades práticas, várias conside¬ 
rações relativas a — “O Estado, o 
Govêrno e a Politica” (“noções ge¬ 
rais”); “O Estado, o Govêrno e a 
Política (“funções, órgãos e tipos 
principais”); “O Regime Democráti¬ 
co” (“características e tipos princi¬ 
pais”); “Os Fatores da Democracia 
Integral” (cap. em que o A. se es¬ 
tende, e trata de 5 “fatores” da De¬ 
mocracia); e “A Colaboração Popu¬ 
lar no Estabelecimento da Democra¬ 
cia Integral” —- assunto êste que é 
estudado sob os aspectos: “As ativi¬ 
dades políticas do cidadão” e “O 
comportamento cívico e social do ci¬ 
dadão”. 

Embora, no decorrer do trabalho, 
seja indicado um de nossos Partidos 
como veículo possível da ação de¬ 
mocrática integral, e determinada 
imprensa como neutra nas lutas par¬ 
tidárias, o trabalho do Dr. Maurer 
não tem preocupação política sectá¬ 
ria. E’ um livro escrito com um lar¬ 
go e elevado propósito: o de incutir 
nos leitores uma noção mais conve¬ 
niente de Democracia, e o apelar 
para os melhores sentimentos de 
nosso povo, afim de que, como é ne¬ 
cessário, nos empenharmos todos 
numa obra de aperfeiçoamento de¬ 
mocrático, e assim colaboremos com 
o que haja de melhor e procuremos 
contribuir para a educação moral e 
cívica de nossa gente. 

UMA reportagem do "Suple¬ 

mento Feminino", do "O Estado 

do S. Paulo", {alando sôbre 

"Idealismo feminino a serviço da 

lavoura", faz as interessantes afir¬ 

mações seguiniles. relativas à Es¬ 

cola Superior de Agricultura Luiz 

de Queirós, de Piracicaba: 

"Dos 353 alunos que atualmente 

a frequentam, 15 são mocas que 

encaram com idealismo a profis¬ 

são escolhida. Em pé de igualda¬ 

de com os rapazes são tratadas 

pelos professores, que não esta¬ 

belecem diferenciação de sexo 

com relação ao trabalho, seja éle 

leve ou pesado. 

Ombreiam com os colegas no 

amanho da terra, na direção de 

máquinas agrícolas, na ordenha 

dos animais e nas pesquisas e 

análises de laboratório. Sentem-se 

felizes no contato com a natureza, 

desdenhando qualquer preconcei¬ 

to que as inferiorize pelas tare¬ 

fas que executam. São inúmeras 

as dificuldades que têm de ven¬ 

cer. Todavia, o ideal que as im¬ 

pulsiona é mais forte, e pros¬ 

seguem na luta contra os obs¬ 

táculos. 

Ao contrário da maioria das 

mulheres, cuja ambição consiste 

esii radicar-se nos grandes centros 

urbanos, aquelas jovens preparam- 

se para as lides do campo, uma 

vez que a profissão as arrastará 

fatalmenlte para a vida rural." 

Em diferentes trabalhos eclesiás¬ 

ticos hoje desempenhados só por 

homem, e que reclamam prepa¬ 

ração especializada, não haverá 

lugar também, mesmo fora do 

pastorado, para novas e úteis ati¬ 

vidades femininas? 

NO BRASIL 

Reuniões de Confraternização 

Na Sexta-feira da Paixão, segundo 

costume iniciado em S. Paulo há mais 

de 30 anos, realizaram-se, conforme 

consta do Programa distribuído pela 

Confederação Evangélica do Brasil, 

reuniões de fraternidade, com celebra¬ 

ção da Santa Ceia: em Florianópolis, 

Curitiba, S. Paulo, várias localidades 

do atual Estado de Guanabara e do 

Estado do Rio, e em Belo Horizonte 

e Fortaleza. 

Congresso Batista 

Em junho - julho deverá reunir-se 

no Rio o lO.o Congresso da Aliança 

Batista Mundial, à qual pertencem 

igrejas de mais de 100 países. Por oca¬ 

sião do grande Congresso, serão ouvi¬ 

dos pregadores renomados, entre os 

quais, Billy Graham, e cantará todas 

os dias um coral de. 3.000 vozes. 

Rev. Akaron Sapsezian 

A partir de maio, o Rev. Abaron 

Sapsezian, nosso jovem e distinto com¬ 

panheiro, que tem sido pastor da Igre¬ 

ja Armênia de S. Paulo e professor 

da Faculdade de Teologia da Igreja 

Metodista, passou a prestar, no Rio 

de Janeiro, serviços efetivos ao es¬ 

critório da Confederação Evangélica 

do Brasil. 

NAS AMÉRICAS 

Conferência de Estudantes 

Na Faculdade Luterana de Teolo¬ 

gia, localizada em José C. Paz, na 

Província de Buenos Aires, realizou- 

se importante reunião de estudantes, 

promovida pelo Movimento Estudantil 

Cristão de Buenos Aires. Comparece¬ 

ram a essa Conferência estudantes vin¬ 

dos de todos os centros universitários 

dc pais e ligados a diferentes confis¬ 

sões : Luteranos, Reformados, Nazare¬ 

nos, Batistas, Metodistas, Discípulos, 

Presbiterianos e Católicos. Contavam- 

se entre êles estudantes de Teologia, 

e académicos vindos do Uruguai. 

Dr. B. Fostev Stockwell 

Depois de 30 anos de serviços va¬ 

liosos prestados à Faculdade Evangé¬ 

lica de Teologia, de Buenos Aires, 

deixou a direção daquele estabeleci¬ 

mento cooperativo o ilustre Prof. Dr. 

B. Foster Stockwell. Para proveito da 

causa cristã, e em especial da literá¬ 

ria, os irmãos do Rio da Prata, contu¬ 

do, ainda vão contar com a continua¬ 

ção dos serviços do Dr. Stockwell. 

Festa Original 

Na noite de 23 de dezembro, a pra¬ 

ça da Vila da Paz, no departamento 

de Colônia, Uruguai, ficou em boa 

parte tomada por uma extraordinária 

concorrência de público da localida¬ 

de e das vizinhanças. Havia católicos, 

protestantes (valdenses em sua maio¬ 

ria) e pessoas sem religião. Todos 

queriam saber que é que estava para 

suceder. O programa foi simples. A 

noite estava serena e com bons alti¬ 

falantes todos puderam segui-lo. Hou¬ 

ve cantos de Natal a cargo de grupos 

corais católicos e valdenses; drama- 

tizou-se o Primeiro Natal, com atores 

escolhidos entre ambas a comunidades 

religiosas; falou o pastor valdense 

Wilfrido Artus e em seguida o cura 

paroquial Enrique Conca. O côro val¬ 

dense cantou alguns hinos tradicionais 

e distribuiram-se balas e refrescos a 

centenas de crianças presentes. 

Igreja Luterana 

A Igreja que vai resultar, em junho 

de 1962. da fusão de 4 corporações 

dos Estados Unidos — Igreja Lutera¬ 

na Unida na America, Igreja Lutera¬ 

na Augustana, Igreja Evangélica Lu¬ 

terana Finlandesa e Igreja Evangéli¬ 

ca Americana — receberá a denomi¬ 

nação de Igreja Luterana nos Esta¬ 

dos Unidos, e deverá ter, nessa oca¬ 

sião, cêrca de dois milhões de mem¬ 

bros. 

Historiadores da Igreja 

Historiadores norte-americanos, pro¬ 

testantes e católicos, reuniram-se re¬ 

centemente em Chicago para estudar, 

em conjunto, à luz das conversações 

atuais sôbre a unidade da Igreja, o 

concilio que se reuniu em Florença no 

século XV (1438T 445). Êste concílio 

efetuara, mas por pouco tempo, a uni¬ 

ficação do Catolicismo ocidental e da 

Ortodoxia o-iental cuja comunhão se 

achava rompida desde 1054. 

Fxortaçao n I «lerancia 

Pregando perante mais de 3.000 fiéis 

reunidos para oração pela unidade 

dos cristãos, no santuário .recente- 

mente consagrado, da Imaculada Con¬ 

ceição, em Washington, o Revmo. Pa¬ 

dre Angelino F. Delahunt, Superior 

Geral da Congregação dos Irmãos 

Franciscanos da Reparação, exortou 

seu auditório a manifestar mais cari¬ 

dade e compreensão em relação aos 

protestantes, afim de apressar o dia 

em que a unidade da Igreja seja en¬ 

fim restaurada. O Padre A. Longley, 

de Milkankee, teve atitude semelhan¬ 

te. 

NA EUROPA 

Irmã Julie Hofmann 

Em janeiro, na Suíça, faleceu, aos 

93 anos, a Irmã Julie Hofmann, que 

durante meio século viveu em Losana 

e tem o seu nome ligado à instituição 

Eben-Hezer. Era doutora, “ honoris 

causa”, pela Universidade de Losana. 

Católicos e Protestantes 

Realizou-se em San Remo, na Itá¬ 

lia, em dezembro último, uma reunião 

interconfessional, a que comparece¬ 

ram 3 sacerdotes católicos, um pas¬ 

tor valdense e uns 40 leigos, católicos 

e protestantes. Foi a 4,a reunião des¬ 

sa natureza, nos últimos dois anos. 

Realizada no período do Advento, fo¬ 

ram lidos passos bíblicos adequados à 
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época, e feita a recitação coral de 

alguns salmos e de duas orações li* 

túrgicas : uma, tirada do Breviário ro¬ 

mano, e outra, da Liturgia valdense. 

Acentua “La Luce” que o encontro 

poderá ter sido “ um pouco rígido na 

sua estrutura”, mas teve um lado po¬ 

sitivo : o de ter unido naquilo que 

" há em comum na oração, em um 

espírito não de polêmica, mas de ado¬ 

ração do Senhor comum”. 

Padre Casado 

Pela primeira vez, a Dinamarca te¬ 

rá um padre católico casado. Trata-se 

do ex-pastor luterano Olaf Rõrdan, 

que se converteu ao Catolicismo em 

1945 ,e que depois de ter recebido uma 

dispensa do papa João XXIII, foi or¬ 

denado padre e instalado na paróquia 

de Santa Teresa, em Copenhague. 

Ortodoxos em Londres 

Uma segunda igreja anglicana, a 

Iloly Trinity Church, em Kensington, 

vai ser posta à disposição da comuni¬ 

dade ortodoxa grega de Londres, em 

vista do crescimento do número de 

seus membros. Nenhum aluguel será 

pago, mas a comunidade ortodoxa fica 

responsável pela manutenção do edi¬ 

fício. Há dois anos uma outra igreja 

anglicana foi emprestada a chipriotas 

da Igreja Ortodoxa Grega. 

Obras de Lutero 

Uma nova edição, em língua finlan¬ 

desa, das obras de Lutero acaba de ser 

publicada, segundo anuncia o serviço 

de informações da Igreja da Finlândia. 

Trata-se do último volume de uma 

série de três em que se reune uma 

seleção de escritos do reformador. 

Serão logo terminadas edições em 

alemão e em inglês, e os responsáveis 

por êsse trabalho projetam ainda edi¬ 

ções em francês, espanhol e japonês. 

Pastor Boegner 

O Pastor Boegner, presidente da 

Federação Protestante da França, 

pronunciou seu discurso inaugural co¬ 

mo novo presidente da Academia de 

Ciências Morais e Políticas, do Insti¬ 

tuto de França, na primeira sessão 

de 1960. É o primeiro eclésiástico, nos 

últimos 170 anos, a ocupar o cargo. 

Em seu discurso lembrou a antiga 

praxe da admissão das mulheres nes¬ 

sa célebre sociedade. 

Anglicano* e Romanos 

Na ala dita “evangélica”, da Igreja 

Anglicana, surge um protesto contra 

aquilo que parece ser um deslizamento 

dessa Igreja no sentido da adoção de 

práticas católico-romanas. O protesto, 

assinado por 500 pastores, foi enviado 

aos arcebispos de Cantuária e de Ior¬ 

que. A adoção de tais práticas, afir¬ 

ma êsse documento, significaria a per¬ 

da dos benefícios da Reforma. Ajun¬ 

ta-se que é lamentável que a revisão 

dos cânones parece incitar a Igreja a 

voltar a “essa forma de religião que 

levou um tão grande número de pes¬ 

soas a outras Igrejas ou ao abandono 

de todo o culto”. Pedem os evangé¬ 

licos que se volte à simplicidade dos 

cultos e da doutrina bíblica. Mencio¬ 

nam especialmente a supressão das 

vestes sacerdotais, inevitàvelmente as¬ 

sociadas, no espírito popular, à missa 

romana; a necessidade de evitar revi¬ 

sões dogmáticas que acarretem contró- 

vérsais ;e a necessidade de que a Bí¬ 

blia seja de novo reconhecida como 

autoridade suprema em matéria de fé. 

NA AS1A E NA ÁFRICA 

Casa Editora no Japão 

A associação que se encarrega de 

publicações luteranas acaba de inau¬ 

gurar seus novos escritórios em Tó¬ 

quio. Doze Igrejas dão seu apoio a 

essa associação, cuja finalidade é ofe¬ 

recer boa lietratura cristã em japonês. 

As obras c'ompletas de Lutero estão 

entre as edições planejadas. 

Igreja Unida na índia e no 

Paquistão 

Mais um passo foi dado no sentido 

da formação de nova Igreja unida, da 

índia do Norte e do Paquistão. O 

conselho da Igreja (anglicana) da ín¬ 

dia, do Paquistão, da Birmânia e do 

Ceilão deram sua aprovação a um 

plano revisto de união das primeiras 

Igrejas anglicanas e protestantes. As¬ 

sim, na nova comunidade unida se en¬ 

contrariam, além dos anglicanos, me¬ 

todistas, batistas, congregacionais, 

presbiterianos e ainda outras Igrejas 

menores. O plano prevê a unificação 

do episcopado anglicano e metodista; 

no ato da unificação do ministério a 

ordenação episcopal será dada aos que 

ainda não a possuem. 

Cristãos no Japão 

Segundo as últimas estatísticas pu¬ 

blicadas pelo Anuário Cristão de Tó¬ 

quio, há 678.258 cristãos no Japão, ou 

seja, 35.000 mais do que em 1958. O to¬ 

tal é formado de 376.267 protestan¬ 

tes, 266.608 católicos romanos e 35.293 

ortodoxos. 

Evangelização Complexa 

A Igreja Reformada Neerlandesa, 

da União Sul-Africana, prossegue na 

evangelização de 17 diferentes gru¬ 

pos linguísticos e raciais, por meio de 

89 postos missionários, 566 paróquias 

e 2.000 postos menores. O relatório 

anual assinala ainda a existência de 

numerosos hospitais e outras institui¬ 

ções dirigidas pela Igreja. 

NOTÍCIAS VARIAS 

Assembléia Mundial 

Na reunião de Buenos Aires, em fe¬ 

vereiro, o Comité Executiva do Con¬ 

selho Mundial de Igreja marcou a, da¬ 

ta em que se realizará a 3.a Assem¬ 

bléia : 18 de novembro a 5 de dezem¬ 

bro de 1961. O centro das sessões, em 

Nova Delhi, será o salão de conferên¬ 

cia de Vigynan Bhavan, construído 

há alguns anos, para a UNESCO. De 

cérca de 1.000 participantes esperados 

na capital da índia, 635 serão dele¬ 

gados com direito a voto. O tema da 

Assembléia será — “Jesus Cristo, a 

luz do mundo”. 

Missõe* e Unidade 

Em Melbourne, na Austrália, com a 

presença de 430 delegados, de 18 Igre¬ 

jas, realizou-se durante 9 dias uma 

Conferência, que, sob os auspírios do 

Conselho Australiano, relacionado com 

o Conselho Mundial de Igrejas, pro¬ 

curou a aproximação mútua dos fiéis 

e melhor conhecimento da vontade di¬ 

vina. O Bispo L. Newbigin, do Con¬ 

selho Internacional de Missões, de¬ 

clarou, nessa ocasião, que as divi¬ 

sões da Igreja “ põem em ridículo 

nossas Missões e são uma negação 

pública da suficiência da Cruz”. 

Fragmento* Bíblico* 

Arqueólogos, de um grupo dirigido 

por Johanan Aharoni, da Universida¬ 

de Hebraica de Jerusalém, descobriu 

dois fragmentos de manuscritos bíbli¬ 

cos, numa gruta, do deserto da Judéia, 

perto do Mar Morto: êles constam de 

16 versos do cap. 13 de Cxodo, e de¬ 

vem ser do sec. II. 

Objetores de Consciência 

— A lei sôbre o serviço civil que 

deve substituir o serviço militar para 

os objetores de consciência entrou em 

vigor a 20 de janeiro, na República 

E'ederal Alemã. Ela interessa a cèrca 

de 1500 jovens da classe de 1937-1938. 

Os objetores trabalharão para orga¬ 

nizações de utilidade pública ou de be¬ 

neficência, especialmente em hospitais. 

— Segundo inquérito realizado entre 

1501 casos de objeção de consciência 

em relação ao serviço militar nos Es¬ 

tados Unidos, 1074 são enenonitas e 

da Sociedade dos Irmãos; 43 são 

“ quakers”, 18 são metodistas e 22 vem 

de outras principais Igrejas protes¬ 

tantes. 

Colégio Missionário Unido 

As Missões de três importantes 

Igrejas australianas — Metodista, 

Presbiteriana e Congregacional — tra¬ 

tam de abrir um Colégio Missionário 

Unido, em sinal da natureza ecuméni¬ 

ca da atual Igreja. Seus fundadores o 

consideram como um primeiro passo 

para a criação de um centro de estu¬ 

dos para a Austrália, a região do Pa¬ 

cífico e as Igrejas da Ásia. 

Bispo Dibelius 

O Bispo Dibelius, presidente do 

Conselho da Igreja Evangélica da 

Alemanha, dirigiu um telegrama a 

Ben Guríon, presidente do Conselho 

Israelita, para expressar a "confusão 

e o horror” dos cristãos alemães dian¬ 

te das recentes manifestações de anti- 

semitismo. Enviou, com o telegrama, 

uma oferta de 100.000 marcos para os 

imigrantes em Israel. 

Bolsas para Jovens Teólogos 

Pela 13.a vez, graças a seu fundo 

para bolsas, o Conselho Mundial de 

Igrejas dá a estudantes e a jovens 

tiólogos a possibilidade de efetuar um 

ano de esiudos complementares no es¬ 

trangeire l> mimei.. leste boFi-ta* 

ecumênicos re1 ' da 

menos de 15- estudantes, pastores e 

teólogos de II paw' me am opoi- 

tunidade nao so de continuar seus 

estudos, mas também de tomar parte 

na vida de Igrejas de diferentes con¬ 

fissões. 

Léxico Antigo 

Acaba de ser descoberto, na Grécia, 

o famoso léxico de Photius, sábio 

teólogo ortodoxo grego do século X, 

que foi patriarca de Constantinopla no 

momento do cisma, que acabou na se¬ 

paração entre as Igrejas do Oriente e 

do Ocidente. Considerado como obra 

de grande importância da literatura 

ortodoxa, êsse documento foi encon¬ 

trado em um mosteiro da Macedônia, 

pelo bispo ortodoxo grego Philipos de 

Grevena, em recente viagem. A Facul¬ 

dade de Teologia da Universidade de 

Salônica projeta publicar o texto ori¬ 

ginal. Alguns sábios tinham conhe¬ 

cimento de certas partes do léxico, 

mas pensa-se que o exemplar desco¬ 

berto agora é o único completo da 

obra. 

BREVES NOTÍCIAS 

— O conhecido Bispo Dibelius, da 

Alemanha, vai jubilar-se em 1961. 

— O Conselho Mundial de Igrejas 

protestou contra a atual explosão de 

anti-semitismo. 

— Após uma campanha de evan¬ 

gelização na Coréia, houve 2.208 pe¬ 

didos de batismo. 

— Os protestantes da Itália parti¬ 

ciparão, em 1961, das Comemorações 

do centenário da unidade nacional. 

— Coros protestantes e católicos 

participaram juntos do Canto de Na¬ 

tal Berlinense, nos dois setores da ci¬ 

dade. 

— O navio mercante Rotte, holan¬ 

dês, tem agora uma capela. 

— A convite, recentemente, o fa¬ 

moso Pastor Niemoeller fêz prédicas 

e conferências nos E. Unidos. 

— O Papa João XXIII nomeou o 

primeiro cardial negro: Rugambwa, 

da Tangonyika. 

— Foi criado um Curso de Arqui¬ 

tetura na Faculdade de Teologia de 

Hamburgo. 






